
Celebramos a memória de nossa querida Beata Francis-
ca de Paula de Jesus, mais conhecida como “Nhá Chica”. 
Nasceu em Santo Antônio do Rio das Mortes Pequeno, 
distrito de São João del Rey, Minas Gerais, entre 1808 e 
1810 e viveu, a partir dos oito anos, em Baependi. Lei-
ga, virgem, mulher de profunda fé, testemunha da mi-
sericórdia de Cristo para os necessitados do corpo e do 
espírito, era chamada de “Mãe dos Pobres”. Devota de 
Nossa Senhora da Conceição, dizia: “Sou uma pobre 
analfabeta, mas rezo com fé e Deus me atende pela in-
tercessão de sua Mãe Santíssima”. Faleceu com fama de 
santidade aos 14 de junho de 1895. Sua beatificação 
aconteceu aos 04 de maio de 2013. Celebrar a Beata 
Nhá Chica é celebrar o amor de Deus que se debruça em 
carinho especial pelos pobres e humildes deste mundo. 

RITOS INICIAIS
(De pé)Processional de Entrada                 

Adap. e M.: Pe. Edson Pereira de Oliveira                 
R/.  Nhá Chica é uma virgem sábia, / que se encon-

tra entre as prudentes: / viveu sua fé plenamen-
te, / praticou a caridade, / e por isso encontrou 
o seu Senhor / com a lâmpada a brilhar.

Salmo 44 (45)
– 2Transborda um poema do meu coração; *
   vou cantar-vos, ó Rei esta minha canção; 
– minha língua é como uma pena *
   que um ágil poeta escreve seus versos. (R/.)

– 3Senhor, vós sois tão belo, *
   sois o mais belo entre os filhos dos homens! 
– Vossos lábios espalham a graça, o encanto, *
   Porque Deus, para sempre, vos deu sua bênção.  (R/.) 

– 4Levai vossa espada de glória no flanco, *
   herói valoroso, no vosso esplendor; 
– 5Saí para a luta no carro de guerra *
   em defesa da fé, da justiça e verdade! (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho     e do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.:  O Deus da esperança, que nos cumula de 
toda alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espíri-
to Santo, esteja convosco.
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo!

Ato Penitencial
Pres.: Em Jesus Cristo, o justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso 
espírito ao arrependimento para sermos dignos de 
nos aproximar da mesa do Senhor.    (Silêncio orante)

Versão e M.: Pe. Edson Pereira de Oliveira                                           
Solo: Senhor, que sois a sabedoria, resististes aos 
soberbos e concedestes a graça aos humildes, ten-

de piedade de nós.
R/.  Senhor, tende piedade de nós! (3x)
Solo: Cristo, que sois o Bom Pastor, acolhestes os 
pobres e não aceitastes a exclusão, tende piedade 
de nós.
R/.  Cristo, tende piedade de nós! (3x)
Solo: Senhor, vencedor da morte, suportastes a 
provação com paciência e vireis julgar a terra intei-
ra, tende piedade de nós.
R/.  Senhor, tende piedade de nós! (3x)
Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém.

Hino Glória a Deus (omite-se)

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Senhor, Pai de bondade, que vos 
agradais dos humildes e simples, concedei-nos a 
sabedoria e o amor com que agraciastes a Beata 
Francisca de Paula, virgem; animados pelos seus 
exemplos de vida santa, possamos servir-vos em 
nossos irmãos e irmãs. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos. Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Is 58, 6-11)
Leitura do profeta Isaías.
Assim, fala o Senhor: 6“O jejum que prefiro, acaso, 
não é outro: – quebrar as cadeias injustas, desligar 
as amarras do jugo, tornar livres os que estão de-
tidos, enfim, romper todo tipo de sujeição? 7Não 
é repartir o pão com o faminto, acolher em casa 
os pobres e peregrinos? Quando encontrares um 
nu, cobre-o, e não desprezes a tua carne. 8Então, 
brilhará tua luz como a aurora e tua saúde há de 
recuperar-se mais depressa; à frente caminhará 
tua justiça e a glória do Senhor te seguirá. 9Então 
invocarás o Senhor e ele te atenderá, pedirás so-
corro, e ele dirá: “Eis-me aqui”. Se destruíres teus 
instrumentos de opressão, e deixares os hábitos 
autoritários e a linguagem maldosa; 10se acolheres 
de coração aberto o indigente e prestares todo so-
corro ao necessitado, nascerá nas trevas a tua luz e 
tua vida obscura será como o meio-dia. 11O Senhor 
te conduzirá sempre e saciará tua sede na aridez da 
vida, serás como um jardim bem regado, como uma 
fonte de águas que jamais secarão.
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
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Salmo Responsorial
(Sl 122 (123), 1-2a.2bcd (R/.2))
R/.  Nossos olhos estão voltados para Deus, 

esperando pela sua salvação. 

– 1Eu levanto os olhos para vós, *
   que habitais nos altos céus. 
– 2aComo os olhos dos escravos estão fitos *
   nas mãos do seu senhor. (R/.)

– bComo os olhos das escravas estão fitos *
   nas mãos de sua senhora, 
– cassim os nossos olhos, no Senhor, *
   daté de nós ter piedade.  (R/.)

(De pé)
Aclamação ao Evangelho 
R/.  Aleluia, Aleluia, Aleluia.
V/.  Eu te bendigo, ó Pai, / que escondeste os mis-

térios do reino aos sábios e entendidos, / e aos 
pequenos com amor revelaste. (cf. Mt 11,25)

Evangelho (Mt 11, 25-30)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
     Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
     segundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
25Naquele tempo, Jesus pôs-se a dizer: “Eu te louvo, 
ó Pai, Senhor do céu e da terra, porque escondestes 
estas coisas aos sábios e entendidos e as revelastes 
aos pequeninos. 26Sim, Pai, porque assim foi do teu 
agrado. 27Tudo me foi entregue por meu Pai, e nin-
guém conhece o Filho, senão o Pai, e ninguém co-
nhece o Pai, senão o Filho e aquele a quem o Filho 
o quiser revelar. 28Vinde a mim todos vós que estais 
cansados e fatigados sob o peso dos vossos fardos, 
e eu vos darei descanso. 29Tomai sobre vós o meu 
jugo e aprendei de mim, porque sou manso e humil-
de de coração, e vós encontrareis descanso. 30Pois o 
meu jugo é suave e o meu fardo é leve”.
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãos e irmãs, confiantes na intercessão dos 
bem-aventurados, elevemos ao nosso Pai Misericor-
dioso, nossas preces, cantando:

M.: Uberaba/MG, CD Santo é o Senhor-Ordinário da Missa
R/. Ó Senhor, Senhor, neste dia, escutai nossa prece!
1.	 Pela Igreja de Deus, para que testemunhe 

sempre diante de todos sua fé e seu amor 
ao próximo, principalmente na prática da 
caridade, como fez a Beata Nhá Chica, rezemos 
ao Senhor:

2.	 Pelas Dioceses de São João del Rei e da Campa-
nha, lugares onde nasceu e viveu a Beata Nhá 
Chica, a fim de que edifiquem a Igreja de Cristo, 
alimentada pela Palavra e fortalecida pelo tes-

temunho cristão, rezemos ao Senhor:
3.	 Por todos nós que, a exemplo da Beata Nhá Chi-

ca, nos colocamos a serviço da justiça e da ca-
ridade, a fim de que o nosso testemunho de fé 
seja sinal do amor de Cristo, rezemos ao Senhor:

4.	 Por todos nós que aqui estamos, para que cele-
brando a santidade de Deus nos homens e mu-
lheres que se consagraram a Cristo, busquemos 
também nós a santidade, rezemos ao Senhor: 
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Escutai, Pai de bondade, as súplicas que vos 
dirigimos, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, na unidade do Espírito Santo. Ass.: Amém.

liturgia eucarística
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L.: Dom Aloisio Roque Opperman, M.: Vanduir dos Reis Abreu

1.	 Deus Pai, / que revelastes aos pequeninos / as 
maravilhas do teu reino / e as ocultastes aos 
entendidos.

R/.  Nós te agrademos / pelas virtudes e sabedoria / 
que concedestes a tua fiel servidora Nhá Chica. 

2.	 Deus Pai, / nós te louvamos porque exaltaste 
/ a pobreza e a humildade / da tua fiel servi-
dora Nhá Chica. (R/.)

3.	 Deus Pai, / que o testemunho da fé de Nhá 
Chica / ilumine a vossa Igreja / para sempre 
servir e acolher. (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                   
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o sacrifício da 
Igreja, nesta pausa restauradora na caminhada rumo 
ao céu, seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí-
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
(Missal, Comum das Virgens, 1)

Pres.: Senhor, proclamando-vos admirável na vir-
gem Beata Francisca de Paula nós vos pedimos: 
como vos foram agradáveis os méritos da sua vida, 
assim vos agrade o serviço do nosso culto. Por 
Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Pref. Das Santas Virgens e Religiosos - 
O sinal da vida consagrada a Deus)

Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso. 
Recordando os santos e santas que se consagraram 
ao Cristo por amor ao reino dos céus, celebramos 



vossa admirável providência; por ela, reconduzis a 
humanidade à santidade original e nos fazeis sa-
borear, já aqui na terra, os dons reservados para o 
céu. Por isso, com todos os anjos e santos, nós vos 
louvamos cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do univer-
so, e tudo o que criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nos-
so, e pela força do Espírito Santo, dais vida e santi-
dade a todas as coisas e não cessais de reunir para 
vós um povo que vos ofereça em toda parte, do nas-
cer ao pôr do sol, um sacrifício perfeito. Por isso, ó 
Pai, nós vos suplicamos: santificai pelo Espírito San-
to as oferendas que vos apresentamos para serem 
consagradas a fim de que se tornem o Corpo e   o 
Sangue de vosso Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, 
que nos mandou celebrar estes mistérios.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, Jesus to-
mou o pão, pronunciou a bênção de ação de gra-
ças, partiu e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cáli-
ce em suas mãos, pronunciou a bênção de ação de 
graças, e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Mistério da fé!                                                   (De pé)
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e procla-
mamos a vossa ressurreição. / Vinde, Senhor Jesus!
Pres.: Celebrando agora, ó Pai, o memorial da pai-
xão redentora do vosso Filho, da sua gloriosa res-
surreição e ascensão ao céu, e enquanto espera-
mos sua nova vinda, nós vos oferecemos em ação 
de graças este sacrifício vivo e santo.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai com bondade a oblação da vossa Igreja 
e reconhecei nela o sacrifício que nos reconciliou 
convosco; concedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, repletos do Espí-
rito Santo, nos tornemos em Cristo um só corpo e 
um só espírito.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Que o mesmo Espírito faça de nós uma 
eterna oferenda para alcançarmos a herança com 
os vossos eleitos: a santíssima Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, os vossos 
santos Apóstolos e gloriosos Mártires, (a Bea-
ta Nhá Chica) e todos os Santos, que não ces-
sam de interceder por nós na vossa presença. 

Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pres.: Nós vos suplicamos, Senhor, que este sacrifí-
cio da nossa reconciliação estenda a paz e a salva-
ção ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na caridade 
a vossa Igreja que caminha neste mundo com o vos-
so servo o Papa Leão e o nosso Bispo Pedro, com os 
bispos do mundo inteiro, os presbíteros e diáconos, 
os outros ministros e o povo por vós redimido. Aten-
dei propício às preces desta família, que reunistes 
em vossa presença. Reconduzi a vós, Pai de miseri-
córdia, todos os vossos filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Acolhei com bondade no vosso reino os nos-
sos irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos 
os que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, 
esperamos também nós saciar-nos eternamente 
da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso. Por ele 
dais ao mundo todo bem e toda graça.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo,  toda honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos.
Ass.: Amém.

ritO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Obedientes à Palavra do Salvador e forma-
dos por seu divino ensinamento, ousamos dizer:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! 
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo.
Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais...
Pres.: Provai e vede como o Senhor é bom, feliz de 
quem nele encontra o seu refúgio. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não  sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)



2.	 Consagrada serva de Cristo / tua vida a ele 
doaste / e nele a todos serviste, / de luz um 
rastro deixaste. (R/.) 

3.	 Suplicante serva de Cristo / de tua vida fizeste 
intercessão. / Aos mais pobres e necessitados 
/ abriste as mãos e o coração. (R/.)

4.	 De Maria, fiel devota, / da Virgem da Conceição. 
/ Com fé a ela tu recorrias / na piedade de tua 
oraçã. (R/.)

Bênção Final
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác. ou Pres.: Inclinai-vos para receber a bênção.
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho    e Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz, e anunciai o Evangelho 
do Senhor.
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final
L.: Pe. Marco A. Iabrudi Filho e

Pe. Jean Poul Hansen, M.: Giovanni Marques Santos
R/.  Mãe dos pobres, mãe da gente, / que os peque-

nos acolheu: / vem, ensina o povo crente / a agir 
como age Deus. 

1.	 Tu nasceste de uma escrava / oprimida pela lei. / 
Tu vieste pequenina / lá de São João del Rei. (R/.)

2.	 Numa casa bem pequena / tu moraste a vida 
inteira. / Lá rezavas lá pedias / à “Sinhá” Me-
dianeira. (R/.)

3.	 Tuas letras não sabias, / nada tinhas e eras rica. 
/ Tu moraste em Baependi. / Era o teu nome 
“Nhá Chica”. (R/.)

4.	 Todo povo acorria / pra pedir tua oração. / Tu 
atendias caridosa, / mulher de bom coração.  (R/.)

5.	 Encontrar o que é perdido, / lá na roça ou na 
cidade. / Resgatar o que é fugido, / devolver a 
dignidade. (R/.)

6.	 Uma igreja dedicada / à “Sinhá” da Conceição, / 
ela mesmo te pediu, / tu fizeste a construção. (R/.)

7.	 Vida inteira na pobreza / e dos pobres a cuidar. 
/ Rejeitastes os pretendentes, / não quiseste 
se casar. (R/.)

8.	 Vida longa, morte santa, / pelas rosas perfu-
mada. / Também leva-nos contigo / à Senhora 
Imaculada. (R/.)

Processional de Comunhão 
Adap. e M.: Pe. Edson Pereira de Oliveira

R/.  Eu te louvo, ó Pai, Senhor do céu e da terra, / pois 
escondestes os mistérios de teu Reino / aos sá-
bios e entendidos, / mas revelastes com amor aos 
pequeninos.

1.	 Bendirei o Senhor Deus em todo tempo,  
seu louvor estará sempre em minha boca.  
Minha alma se gloria no Senhor;  
que ouçam os humildes e se alegrem! (R/.)

2.	 Comigo engrandecei ao Senhor Deus,  
exaltemos todos juntos o seu nome.  
Todas as vezes que o busquei ele me ouviu, 
e de todos os temores me livrou. (R/.) 

3.	 Contemplai a sua face e alegrai-vos,  
e vosso rosto não se cubra de vergonha!  
O pobrezinho a Deus clamou, e foi ouvido,  
e o Senhor o libertou de toda angustia. (R/.)

4.	 O anjo do Senhor vem acampar  
ao redor dos que o temem, e os salva.  
Provai e vede quão suave é o Senhor!  
Feliz o homem que tem nele o seu refúgio! (R/.)

(Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
(Missal, Comum das Virgens, 1)

Pres.: OREMOS – Senhor nosso Deus, saciados 
pela participação nos divinos mistérios, fazei que, 
a exemplo da Beata Francisca de Paula, nos es-
forcemos por servir unicamente a vós, trazendo 
em nosso corpo os sinais dos sofrimentos de Je-
sus. Que vive e reina pelos séculos dos séculos. 
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Oração a Beata Nhá Chica
Ass.: Deus nosso Pai, / vós revelais as riquezas 
do vosso Reino aos pobres e simples. / Assim, 
agraciastes a Bem-aventurada Francisca de Pau-
la de Jesus, Nhá Chica, / com inúmeros dons: / fé 
profunda, amor ao próximo e grande sabedoria. 
/ Amou a Igreja e manteve uma filial devoção à 
Imaculada Conceição. / Por sua intercessão, con-
cedei-nos a graça de que precisamos (pedir a graça). 
/ Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

Hino à Beata “Nhá Chica
L.: D. Diamantino Prata de Carvalho, OFM;

Adap. e M.: Pe. Luís Henrique Eloy e Silva
1.	 Caridosa serva de Cristo, / amiga de Deus e 

dos pobres, / tu nos ensinas lições de vida / 
com teus gestos nobres.

R/.  Ó Nhá Chica intercede por nós, / ao teu Senhor 
fieis queremos ser. / Para contigo sempre repetir: 
/ “Isso acontece porque rezo com fé”. (bis)
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